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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: A notificação de doenças e agravos 
de notificação compulsória é obrigatória às 
autoridades e aos profissionais de saúde, 
pois se constitui em principal ferramenta da 
Vigilância Epidemiológica para identificar 
a ocorrência, suspeita ou confirmada, de 
doença, agravo ou evento de saúde pública. 
A subnotificação constitui-se em principal 
dificuldade enfrentada pela área de vigilância, 
vez que as ações de prevenção e intervenção 
dependem da qualidade das informações 
produzidas pelo Sistema Nacional de Vigilância 
Epidemiológica e que são registradas no 
Sistema Nacional de Agravos de Notificação 
(Sinan). Este estudo descreve os resultados 
das atividades desenvolvidas pelas alunas do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e da Bolsa de 
Iniciação Tecnológica da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), pertinentes ao projeto de 
pesquisa intitulado “Desenvolvimento e 
Validação de Escala para Avaliação do Processo 
de Notificação de Doenças e Agravos de 
Notificação Compulsória no Sistema Nacional 
de Agravos De Notificação (Sinan)”. Adotou-se 
como metodologia as abordagens de estrutura-
processo-resultados e a avaliação voltada para 
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a tomada de decisão. As atividades desenvolvidas pelas Bolsitas foram fundamentais para 
o alcance dos objetivos do projeto de pesquisa em execução e contribuíram para a inserção 
das estudantes na área da pesquisa, com reflexos positivos para suas formações.
PALAVRAS-CHAVE: Vigilância em Saúde. Sinan. Notificação compulsória de doenças. 
Escala de Avaliação. 

SCIENTIFIC INITIATION SCHOLARSHIPS: CONTRIBUTIONS TO THE DEVELOPMENT 

OF RESEARCH IN THE FIELD OF EPIDEMIOLOGICAL SURVEILLANCE

ABSTRACT: The notification of diseases and conditions of compulsory notification is mandatory 
to authorities and health professionals, as it is the main tool of Epidemiological Surveillance 
to identify the occurrence, suspected or confirmed, of a disease, condition or public health 
event. Underreporting is the main difficulty faced by the surveillance area, since prevention 
and intervention actions depend on the quality of the information produced by the National 
Epidemiological Surveillance System and which are registered in the National System of 
Notifiable Diseases (Sinan). This study describes the results of the activities developed by the 
students of the Institutional Program for Initiation Scholarships in Technological Development 
and Innovation of the National Council for Scientific and Technological Development (CNPq) 
and the Technological Initiation Scholarship of the State University of Goiás (UEG), pertinent to 
the research project entitled “Development and Validation of Scale for Evaluation of the Process 
of Notification of Diseases and Compulsory Notification Diseases in the National System of 
Notifiable Diseases (Sinan)”. The methodology-framework-process-results approaches and 
the assessment focused on decision-making were adopted as methodology. The activities 
carried out by the Scholars were fundamental to the achievement of the objectives of the 
research project in progress and contributed to the insertion of students in the research area, 
with positive effects for their training.
KEYWORDS: Health Surveillance. Sinan. Compulsory disease notification. Evaluation Scale. 

1 |  INTRODUÇÃO

A notificação de doenças e agravos de notificação compulsória é tida como uma 
das principais ferramentas da Vigilância Epidemiológica para o gerenciamento dos 
riscos associados à saúde da população (DE SETA; DAIN, 2010; BRASIL, 2009). Assim, 
a ocorrência, suspeita ou confirmada, de doença, agravo ou evento de saúde pública 
é de notificação obrigatória, às autoridades de saúde, pelos profissionais de saúde ou 
responsáveis pelos estabelecimentos de saúde, públicos ou privados (BRASIL, 2016). A 
subnotificação, ou a não notificação dos casos atendidos na rede de saúde, compromete 
o gerenciamento da epidemiologia, vez que as informações inseridas nos sistemas 
públicos, em especial no Sinan, podem não representar a realidade da situação de saúde 
da população (OLIVEIRA et al., 2004; PILLAYE; CLARKE, 2003), com reflexos na eficiência 
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das ações de controle de doenças (WALDMAN, 1998).
As ações da vigilância em saúde são voltadas para o conhecimento, detecção e 

prevenção de fatores determinantes ou condicionantes da saúde da população; para 
tanto, são coletados, processados, analisados, interpretados, avaliados e divulgados os 
dados sobre a situação de saúde da população para que a tomada de decisão sobre 
as medidas de prevenção e intervenções sejam efetivas (BRASIL, 2010); tais ações 
dependem da qualidade das informações produzidas pelo Sistema Nacional de Vigilância 
Epidemiológica (SNVE) e o Sinan funciona como principal instrumento de informação 
voltado para a decisão-ação da vigilância epidemiológica (BRASIL, 2009).

Os índices de subnotificação ainda são elevados para determinadas doenças 
consideradas de controle prioritário pelos sistemas de vigilância, como no caso da aids 
(70,3%) (CAVALCANTE; RAMOS; PONTES, 2005), das Meningites (37,8%) (LEIMANN; 
KOIFMAN,2009) e Tuberculose (66,6%) (FAÇANHA, 2005). Por outro lado, há estudos que 
mostram serem os valores deste indicador bastante pequenos e até mesmo inexistentes 
(Tuberculose) (BIOLCHI, 2012). Esses números sugerem que as distintas formas de gestão 
do sistema de vigilância das doenças, realizadas nos diferentes territórios brasileiros, são 
a origem dos principais fatores associados à subnotificação.

Estudo realizado por Melo et al. (2018) investigou, em uma amostra de 17 (dezessete) 
municípios goianos, os fatores que facilitam ou dificultam a notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória. Foram realizadas 83 entrevistas com os profissionais 
de saúde responsáveis pela notificação de doenças nas unidades de atendimento dos 
serviços de saúde públicos e privados. A categorização das respostas apontou para 
diversos fatores associados à subnotificação de doenças e agravos no Sinan e o material 
coletado é bastante rico e oferece ferramentas para a construção de instrumentos de 
avaliação desse nível de serviço no âmbito da Vigilância em Saúde.

Klein et al. (2015) realizaram uma análise bibliométrica sobre a avaliação dos serviços 
de saúde com foco em identificar a produção científica constante nas bases de dados 
online da América Latina sobre o tema avaliação de serviços de saúde no período de 
2000 a 2013. As 158 produções científicas selecionadas apontaram que o tema é limitado, 
pois não apresenta real reflexão sobre a avaliação dos serviços de saúde e indicam a 
necessidade do “desenvolvimento de novas pesquisas que visam avaliar os serviços de 
saúde buscando conhecer com transparência o processo de trabalho e funcionamento 
dos serviços de saúde” (p. 7613).

“A avaliação constitui-se em um dos melhores mecanismos para responder às 
necessidades de planejamento e tomadas de decisões dos gestores” tendo em vista 
o esforço que se vem realizando para a consolidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e os desafios enfrentados (STEIN, 2013, p. 179). Reconhece-se que a avaliação 
contribui sobremaneira para área da Epidemiologia, por possibilitar a formulação 
e operacionalização das políticas voltadas para a saúde, além de que a investigação 
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contribui para o entendimento dos determinantes da saúde e reforça a busca da equidade 
(PEDRAZA, 2011).

É neste contexto que se desenvolve o projeto intitulado “Desenvolvimento e 
Validação de Escala para Avaliação do Processo de Notificação de Doenças e Agravos de 
Notificação Compulsória no Sistema Nacional de Agravos de Notificação (Sinan)” (MELO, 
2017), com o propósito de dar seguimento aos estudos na gestão da Epidemiologia. A 
construção da escala proposta preencherá lacuna existente na área, vez que não são 
encontrados na literatura revisada instrumento de avaliação para este setor dos serviços 
de saúde. As atividades desenvolvidas pelas alunas de iniciação científica, descritas 
em planos de trabalho específicos, constituíram-se em etapas previstas no projeto de 
pesquisa a que estão vinculadas e objetivam a criação de um instrumento que permitirá 
aos gestores da Vigilância Epidemiológica o seu uso para avaliar como seus processos 
se desenvolvem e quais as melhorias poderão ser implementadas.  Para atingir esse 
propósito, foram os seguintes os objetivos definidos nos Planos de Trabalho de Iniciação 
Científica e que foram desenvolvidos no decorrer das atividades das Bolsas: a) colaborar 
no processo de criação de um banco de dados para a seleção e adesão dos municípios 
goianos ao estudo; b) acompanhar e controlar a adesão dos municípios e das respectivas 
unidades de saúde ao estudo; c) Criar banco de dados dos trabalhadores da vigilância 
em saúde responsáveis pela notificação de doenças e agravos de notificação compulsória 
no Sinan para fins de seleção da amostra; d) acompanhar e dar suporte às atividades de 
aplicação piloto do instrumento objeto do projeto de pesquisa; e) organizar e tabular os 
dados coletados na etapa de aplicação piloto do instrumento; f) acompanhar e dar suporte 
às atividades de coleta de dados de campo em uma amostra representativa do universo, 
em municípios goianos, na fase de validação do instrumento; g) auxiliar nas atividades 
relacionadas à coleta de dados de campo, organização e tratamento de dados para fins 
de validação do instrumento objeto do projeto de pesquisa; h) receber, conferir, organizar 
e arquivar os Termos de Consentimento Livre e Esclarecidos assentidos pela amostra 
estudada; i) receber, verificar, organizar e tabular os formulários respondidos na coleta de 
dados de campo para fins de tratamento estatístico; j) colaborar com os pesquisadores no 
levantamento, organização e sistematização de dados referentes às revisões sistemáticas 
da literatura; e k) acompanhar o processo de tratamento estatístico de dados e auxiliar na 
elaboração de relatórios e publicações científicas.

Acredita-se que tais ações contribuirão para o objetivo geral do projeto a que se 
vinculam as Bolsas de Iniciação Científica, com melhoria na saúde da população assistida, 
vez que a ferramenta em construção possibilitará aos gestores da saúde a avaliação de 
seus processos, com ganhos em termos de ações que farão com que o Sinan contenha 
dados que melhor representem a situação epidemiológica dos assistidos. Além disso, a 
capacitação de alunos de graduação em atividades de pesquisas voltadas para a inovação 
tecnológica na área da saúde pública possibilitará às bolsistas agregarem conhecimentos 
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sobre a temática, sobre os processos da pesquisa científica e tecnológica, com reflexos 
positivos nas suas formações e atuações profissionais futuras.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O desenvolvimento das atividades do Plano de Trabalho proposto, pelas alunas de 
Iniciação Científica, seguiu às abordagens de Donabedian (1991) e de Habicht, Victora e 
Vaughan (1999), no que concerne, respectivamente, aos conceitos de estrutura-processo-
resultados e à avaliação voltada à tomada de decisão. Seguiu, também, ao que dispõe 
a Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, referentemente ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido nas etapas de coleta de dados do projeto de pesquisa.

Teve início a partir da conclusão da etapa de validação de conteúdo do instrumento 
“Escala para a Medida do Nível de Adequação do Processo de Notificação de Doenças 
e Agravos de Notificação Compulsória no Sistema Nacional de Agravos de Notificação 
(Sinan)”. Assim, as bolsistas colaboraram com os pesquisadores na criação de um 
banco de dados para a seleção e adesão dos municípios goianos ao estudo, a partir 
de levantamentos realizados na Superintendência de Vigilância em Saúde (Suvisa) 
da Secretaria de Saúde do Estado de Goiás. A partir das informações fornecidas pela 
Suvisa e da definição dos critérios de seleção dos municípios e unidades amostrais 
pelos pesquisadores, as alunas realizaram o acompanhamento e controle das adesões 
dos municípios e unidades de saúde, bem como alimentou o banco de dados com as 
informações dos trabalhadores responsáveis pelas notificações compulsórias de doenças 
e agravos no Sinan para fins de encaminhamento do instrumento para ser respondido com 
vistas à sua validação. Também, o controle de envio e de recebimento de documentos 
aos municípios, às unidades de saúde e aos colaboradores voluntários foi realizado pelas 
alunas de iniciação científica, bem como todas aquelas previstas nos respectivos planos 
de trabalho e descritas nos objetivos.

Outras atividades de grande importância também foram desenvolvidas pelas 
alunas de Iniciação Científica, em colaboração com os demais pesquisadores, como o 
levantamento, organização e sistematização de dados referentes às revisões sistemáticas 
da literatura, vez que tal processo ocorre durante todas as etapas de execução do projeto 
para subsidiar nas tomadas de decisões e na elaboração das comunicações científicas 
sobre o estudo.

Considerando, ainda, a importância do desenvolvimento de recursos humanos que 
o projeto possibilitou, as alunas acompanharam parte do processo de organização e 
tratamentos dos dados por meio do Software SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences) for Windows, versão 20, assim como auxiliaram na elaboração de relatórios e 
publicações científicas.



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 19 211

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades de Iniciação Científica se desenvolveram conforme disposto no Quadro 
1, em conexão com os objetivos propostos para as Bolsas de Iniciação Científica.

Atividades Resultados alcançados

Colaborar no processo de criação de um 
banco de dados para a seleção e adesão 

dos municípios goianos ao estudo.

As informações recebidas da Secretaria de Saúde do 
Estado de Goiás foram sistematizadas e foram endereçadas 
correspondências aos 246 municípios goianos solicitando a 

adesão à pesquisa. 

Acompanhar e controlar a adesão dos 
municípios e das respectivas unidades de 

saúde ao estudo.

Os municípios goianos aderiram voluntariamente e de 
forma lenta ao projeto de pesquisa. Assim, esta atividade 

foi mantida por período de tempo necessário à adesão para 
gerar uma amostra representativa do universo.

Criar banco de dados dos trabalhadores 
da vigilância em saúde responsáveis 

pela notificação de doenças e agravos de 
notificação compulsória no Sinan para fins 

de seleção da amostra.

O banco de dados foi criado e a alimentação com os dados 
ocorreu na medida em que foram conseguidas as adesões 

e as áreas da vigilância epidemiológica forneceram as 
informações dos trabalhadores que atuam no processo de 

notificação de doenças e agravos de notificação compulsória 
no Sinan.

Acompanhar e dar suporte às atividades de 
aplicação piloto do instrumento objeto do 

projeto de pesquisa.

As alunas acompanharam o processo de validação semântica 
do instrumento e da aplicação piloto em uma amostra de 

trabalhadores da vigilância em saúde do município de 
Anápolis. 

Organizar e tabular os dados coletados na 
etapa de aplicação piloto do instrumento.

Os dados foram organizados adequadamente pelas alunas 
de Iniciação Científica.

Acompanhar e dar suporte às atividades 
de coleta de dados de campo em uma 

amostra representativa do universo, em 
municípios goianos, na fase de validação 

do instrumento.

As alunas acompanharam e deram suporte a todas as 
atividades que objetivaram a coleta de dados de campo 

para a validação do instrumento. Assim, colaboraram com 
o envio de correspondências aos 246 municípios goianos 

solicitando a adesão, assim como às unidades de vigilância 
epidemiológica municipais que aderiram ao estudo. 

Auxiliar nas atividades relacionadas à 
coleta de dados de campo, organização e 

tratamento de dados para fins de validação 
do instrumento objeto do projeto de 

pesquisa.

Conforme dito anteriormente, a coleta dos dados teve início 
em janeiro/2019, e esta atividade foi realizada pelas alunas 

adequadamente.

Receber, conferir, organizar e arquivar 
os Termos de Consentimento Livre e 
Esclarecidos assentidos pela amostra 

estudada.

Atividade realizada, mesmo que de maneira lenta, em face 
de que a adesão dos municípios ocorreu, também, de forma 
lenta e após diversos contatos formais com as secretarias 

de saúde municipais. Os Termos foram gerados no sistema 
desenvolvido especificamente para a coleta de dados, mas 
houve a necessidade de organização e de manter suporte 

aos respondentes, o que foi realizado pelas alunas.

Receber, verificar, organizar e tabular 
os formulários respondidos na coleta de 
dados de campo para fins de tratamento 

estatístico.

O processo de coleta de dados ocorreu a partir de 
janeiro/2019 e foi acompanhado pelas alunas para verificar 
a correta resposta dos participantes, a partir de acesso ao 

sistema de coleta de dados.
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Atividades Resultados alcançados
Colaborar com os pesquisadores 
no levantamento, organização e 

sistematização de dados referentes às 
revisões sistemáticas da literatura.

As colaborações ocorreram e resultaram em conhecimentos 
para a condução dos trabalhos do projeto de pesquisa a que 

o estudo se vincula.

Acompanhar o processo de tratamento 
estatístico de dados e auxiliar na 

elaboração de relatórios e publicações 
científicas.

O processo de tratamento estatístico ainda não foi iniciado 
em face da dificuldade no recepcionamento dos dados 
de forma voluntária. No entanto, a aluna teve início ao 
acompanhamento dos planejamentos desta atividade 

vinculada ao projeto de pesquisa.

Quadro 1 – Atividades desenvolvidas pela aluna de Iniciação Científica e respectivos resultados 
alcançados.

Fonte: elaborado pelas autoras a partir do projeto e da sua execução.

Observa-se que as atividades desenvolvidas pelas alunas de Iniciação Científica 
seguiram aos critérios definidos por Donabedian (1991) e de Habicht, Victora e Vaughan 
(1999), pois houve relação direta com o que é determinado no que concerne à: tomada 
de decisão que deve seguir aos preceitos da estruturação, a partir do planejamento 
e organização; à execução das ações, que se refere ao processo que tem entradas, 
processamento e saídas; e aos resultados, que diz respeito à avaliação-ação para que os 
objetivos sejam alcançados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reconhece-se que a avaliação, conforme salienta Stein (2013), constitui-se de 
ferramenta que contribui para a tomada de decisões dos gestores do Sistema Único de 
Saúde (SUS), de maneira que o instrumento que se encontra na fase de validação terá 
aplicabilidade na gestão do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (Sinan). Dessa 
maneira, tal ferramenta poderá contribuir para que as notificações de doenças e agravos 
se aproximem melhor da realidade da situação de saúde da população brasileira. Isso 
porque a qualidade das informações produzidas pelo SNVE e inseridas no Sinan funciona 
como principal instrumento de informação voltado para a decisão-ação da vigilância 
epidemiológica (BRASIL, 2009).

As contribuições que o trabalho de iniciação científica trouxe ao estudo foram 
fundamentais para a sua condução dentro do cronograma das atividades proposto. Além 
disso, a inserção de alunos da graduação em projetos de pesquisa tem importância 
fundamental na formação desses futuros profissionais, pois as experiências vivenciadas 
poderão instigá-los ao desenvolvimento de pesquisa e, por consequência, à inovação 
tecnológica, em especial, nesse caso, na área da saúde. Melhorias na área da gestão da 
saúde são necessárias para que a população assistida usufrua de serviços de qualidade 
que possam enfrentar os desafios dos avanços das doenças de notificação compulsória, 
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cuja lista tem se alongado nessas últimas décadas, a partir do surgimento de novas 
enfermidades e, muitas delas, de transmissão em níveis mundiais.
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